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PISCICULTURA DO PIRARUCU, =uZ&%= 
1 
Jacques Bard 
Emir Palmeira lmb i r i baL  
A região amazônica, em termos de número de espé -
cies i c t i c a s ,  é muito r i c a ,  estimando-se que e l a  possua 
cerca de.2.500 a 3.000 espgc ie s  (Guulding 1980). E n t r e  -
tanto,  deste t o t a l ,  apenas cerca d e  dez espécies repre  -
sentam 93,2% d o s  p e i x e s  desembarcados nos principaiscen -
t r o s  de consumo. Este fato gera uma superexploração nos 
locais  de cap tu ra  dessas espécies comerci5veis, o que  
leva, paulatinamente, os pescadores a procurarem novas 
5reas d e  pesca, cada vez mais distantes dos c e n t r o s  u r  
banas . 
A pisçic~ltura~do t i p o  intensivo oferece i n d i r e  
tamente possibilidade de correção desta tendência d e m e r  -
cado, através da utilização de espécies não comerciá -
v e i s  para alimentação d e  peixes carnivoros de valor eco -
n6mico. P o r  o u t r o  l a d o ,  a piscicultura dos p e i x e s  carní  h
voros, d e  modo geral ,  não é de toda aconselhável, devi -
do ao ba ixo  rendimento das cadeias alimentares. No en -
tanto ,  o pirarucu, Arapaba  gigas, apresenta extraordi 
nário desenvolvimento pondera1 e superior r u s t i c i d a d e  
1 
Eng. Agr. Convênio I I C A / E M B R A P A - C P A T U .  Caixa P o s t a l  48.  CEP 66000, 
8c lém,  P A .  
Eng. Agr.  E M B R A P A - C P A T U .  Caixa P o s t a l  4 8 .  C E P  66000. B e l é m ,  P A .  
em ambiente t r o p i c a l ,  o que viabiliza sua criação. 
A alimentação de u m  peixe carnívoro apresenta al 
- 
gumas dificuldades, dentre as quais a obtenção de peixe 
"forrageiro", em quantidade suficiente paraalimentaçãa 
Na AmazOnia, no entan to ,  a alimentação de u m  peixe car 
- 
nivoro, como o pi ra rucu ,  pode ocorrer pelauti l izaçãoda 
grande abundância de espécies sem valor comercial encón 
- 
tradas em ambientes naturais. Alem disso, existe um nU 
- 
mero significativo de propriedades rurais, dotadas de 
mananciais hídricos, povoados com tilápias de tamanho 
abaixo do peso comercial, pela falta de controle da re 
- 
produção, que podem ser aproveitadas na alimentação do 
pirarucu. 
O pirarucu, pertencente família Osteoglossidae, 
é considerado um dos maiores peixes de água doce do mun 
- 
do. É f reqüen te  a existência de exemplares pesando 125 
kg (Gou1,ding 1980). Ademais, estimativas v i s u a i s  indi 
- 
cam a existência de exemplares com até 250 kg. Entretan 
- 
to, são os pirarucus de por t e  médio, variando de 50 a 
90 kg, os mais comumente capturados. 
Somente a p a r t i r  dos t raba lhos  desenvoàvidos por 
Oliveira (19441, Fontenele (1948), Sanchez (s .d . )  e G- 
3 v a r a  , é que se obteve um conhecimento mais profundo, em 
- 
-hora considerado i n s u f i c i e n t e ,  sobre a b io log ia ,  pesca 
e possibilidades deste peixe na piscicultura. 
Segundo Fontenele (1948), a palavra  pirarucu é 
de origem indígena, constituída pela reun ião  de "pira", 
peixe, e t iurucu",  vermelha, devido 5 i n t ensa  coloração 
vermelha na sua o r l a  posterior. 
Este t r a b a l h o  apresenta uma visão resumida dos 
resu l tados  o b t i d o s  pelos autores e outros cientistas so 
- 
b r e  piscicultura do pirarucu, antecedida de aspectos 
fundamentais  para melhor compreensão do assunto. 
3 
Camunicação pessoal  de e x p e r i ê n c i a s  no I V I T A ,  Pucallpa, Peru  em '1975. 
O pirarucu é um peixe de água quente (com tempe 
O 
ratura variando e n t r e  24 e 31  da bacia amaz8nica, não 
sendo encontrado na parte inferior do rio Amazonas. Ain -
da são poucos conhecidos os limites de ocorrência dessa 
espécie nos cursos superiores do rio Amazonas e de seus 
afluentes, não havendo registro de sua presença na ba -
c i a  do Orinoco. Na Guiana e na Guiana Francesa há indi -
cios da existência de pirarucu, o que, no entanto, mere -
ce comprovação. 
O hab i t a t  desça espécie são as águas pretas e 
tranqüilas da Amazônia, não sendo encontrada, portanto, 
nas zonas de f o r t e  correnteza e nas águas ricas em sedi -
mentos. O pirarucu com esse comportamento, torna-se uma 
exceção entre as espécies que habitam as gguas pretas 
do continente, já que estas, em geral, não acusam a pre h
sença de peixes de grande porte e com valor similar ao 
do pirarucu. 
ANATOMIA 
O corpo do pirarucu é de forma alongada, com se -
ção circular e elipsoidal e é revestido de grandes e es -
pessas escamas. As nadadeiras peitorais são afastadas 
das ventrais, enquanto que as dorsal e anal sso próxi -
mas da caudal .  A cor  do peixe é castanho-clara, a p c  
tir do oitavo ou nono mês de idade. Na 6poca da desova 
o macho apresenta uma coloração vermelha mais intensa, 
com destaque às margens posteriores das escamas. 
A l é m  da língua óssea, na boca dessa espécie pg 
dem ser observadas duas placas Ósseas la terais  e uma pa -
latina, que funcionam como verdadeiros dentes, as quais 
retêm a presa matando-a antes da deglutição. O seu tubo 
digestivo é curto, como em todos os peixes carnívoros. 
Possui dois aparelhas respiratóriosr brânquias, para a 
respiração aquática e a bexiga, que se comunica com o 
tubo digestivo e funciona como pulmão. 
0utra.caracterist ica que torna o pirarucu um pei -
xe anatomicamente singular é a çonfarrnação do seu apare -
lho  r e p r o d u t o r .  A fêmea possui  apenas um ovgrio (o es -
querdo), enquanto o macho apresenta o testículo direito 
atrofiado logo, a funcionalidade se restringe ao testí -
cuLo esquerdo. 
FISIOLOGIA E COMPORTAMENTO 
Dada a necessidade de realizar a respiração aé -
rea, o pirarucu adulto vem a superfície a cada 20 minu -
t o s ,  aproximadamente, enquanto os jovens vêm mais fre -
quentemente. Nas primeiras semanas de vida ate alcança -
r e m  50 g ,  os alevinos da mesma desova permanecem agru -
pados e ,  quando da respiração aérea, sobem & superfície 
em conjunto, ocasionando, com esse movimento, agitação 
na água. 
A respiração aérea do pirarucu apresenta um prg 
cesso v i t a l  para a espécie que, impedida de v i r  à super -
f icie ,  acaba morrendo. Essa necessidade pode ser origi -
nár ia  da insuficiência das brânquias para processar a 
cixigenação (~awaya 1946). 0uti.a peculiaridade desse p e i  -
xe é que ele consegue sobreviver durante v g r i a s  horas  
forad%gua(podendo atingir até um dia), desde que suas 
escamas não fiquem ressequidas. 
O pirarucu apresenta um crescimento bastante rá -
pido e, em cativeiro, pode alcançar até mais de 10kg em 
um ano. Em seu habitat n a t u r a l ,  os dados ainda são des -
conhecidos, nota-se uma tendencia de crescimento mais - a
celerado das fêmeas, em comparação ao dos machos. 
Encontrado geralmente nadando à meia profundida -
de, o p i r a rucu  pode também ser visto na parte mais pro -
funda do ambiente,  dando a impressão de repousar. Sen -
tindo-se ameaçado, ele é capaz d e  permanecer d u r a n t e a t é  
40 minutos sem vir à superfície. 
Somente na época da desova, que coincide com o 
período chuvoso (na AmazOnia e n t r e  os meses de dezembro 
a junho) ,  é possível a identificação do sexo dos piraru -
cus, pois o macho adquire uma coloração mais escura na 
p a r t e  s u p e r i o r  da cabeça, que se estende até a início 
d a  nadadeira dorsa l ,  enquanto os flancos, o ventre e a 
região caudal tomam uma coloração vermelha mais i n t e n s a  
Já as fêmeas permanecem com a cor  castanho-clapa, 
Embora não se possa ainda afirmar definitivamen -
te que a idade da maturidade sexual dessa esp6çiet em 
seu habitat na tu ra l ,  ocorra entre dois e cinco anos, co 
- 
mó se supze, sabe-se, en t re t an to ,  que os ~eprodutores 
apresentam um peso acima de 40 kg. Há várias desovas du -
rante o período de reprodução, pois os dvulos amadure -
cem sucessivamente e não simultaneamente. Não se tem, 
até o presente ,  informações capazes de afirmar quantas 
desovas u m a  fêmea realiza, porém, já é possível preci -
sar que esta  ocorre em água relativamente rasa (menos 
de um metro) e que o ninho,  construido pelo macho e pe  -
la fêmea, fixa-se em t e r ra  argilosa, sem vegetaçãoepos -
sui forma de ca lo t a  esférica, tendo.eerca de 0,20 rn de 
. a l t u r a  e um diâmetro de aproximadamente 0,50 rn. Os ale -
vinos permanecem durante cinco d i a s  no ninho,  até a rea -
bsorção da vesícula vitelina e nos dois primeiros meses 
de vida são protegidos pelos  pais. Urna fêmea é capaz de 
produzir cerca de 11.000 alevinos por desova. 
PESCA 
O p i r a r u c u  é normalmente capturado com uso de ar -
pão, facilitado pela sua necessidade de vir 5 superfz -
cie para respirar ou quando da desova na proteção do ni -
nho. A pesca com anzol raramente é utilizada, devido à 
r i g i d e z  de sua boca. Quanto  ao emprego das redes de es -
pera, sua utilização torna-se inviável em decorrência 
do grande porte dessa espécie. Independente do metodo 
empregado para a pesca, o pirarucu é sempre capturado 
morto, seja f e r i d o  pelo arpão ou asfixiado na rede. Isso 
faz com que esse peixe se ja  imediatamente salgado nos 
próprios locais de captura. Sua carne fresca dificilmen 
- 
te é consumida e aquela já beneficiada se assemelha ao 
conhecido bacalhau. 
Apesar de sua grande área de d i spe r s ão ,  a pesca 
do pirarucu se processa, v i a  de regra, as proximidades 
dos centros urbanos da Amazônia, o que di f i cu l ta  uma a 
- 
valiação de sua superexploração nos estoques. Entretan -
to, é provável que exista uma sobrepesca, porém lo -
calizada. Mesmo havendo uma legislação especificanoque 
se refere ao seu tamanho mínimo de captura (1,50 m), a 
fiscalização é d i f i cu l t ada  pelo  fato do pirarucu ser co -
rnercializado principalmente salgado, impedindo, assim, 
uma avaliaeão exata do tamanho do animal. 
PISCICULTURA EXTENSIVA 
Em 1939, no Museu Emílio Goeldi (PAI,  foi obtida 
pela primeira vez a reprodução do p i ra rucu  em cativeiro, 
por Oliveira (1944). Dezenòve exemplares oriundos dessa 
reprodução foram introduzidos, e m  1942, por Fontenele 
(19481, no posto de P i sc icu l tu ra  de L i m a  Campos ( C E ) . O S  
peixes possuiam na época cerca de 1,20 rn de comprimento 
e idade em t o r n o  de três anos. Em 1944, eles desovaram 
em viveiros de 150 m2 e os alevinos povoaram se i s  açy 
des do Departamento Nacional de Obras Contra ã Seca - 
DNOCS. Após ter s i d o  registrada sua reprodução em três 
desses açudes, em 1947, f o i  autorizada a pesca com an -
zol  . 
As estatisticas mostram que num período de dois 
meses, 79 toneladas foram capturadas com o uso do anzol 
nesses açudes (~ontenele 1948). Ent r e t an to ,  esse rnontan -
te podaria ser bem superior se fosse levada em conside 
- 
ração a facilidade da pesca do pi ra rucu  comoemprego de 
arpão. 
Independente de não ter continuidade a produção 
de alevinos e, conseqiientemente, os peixamentos nos açu 
- 
des, até a década de 70 as estatísticas do DNOCS regis 
- 
travam a produção de  pirarucu. Porém, provavelmente em 
decorrência de uma i n t e n s a  pesca sobre os estoques de 
pirarucu, hoje  ele inexiste nos açudes nordestinos. 
Essa iniciativa oficial ,  rnFsmo não tendo alcança 
- 
do o êxito almejado, permite se chegar a duas conclusõ 
- 
es importantes para o estudo do piraruçu: 
- Os pirarucus mantidos em viveiros não desova 
- 
ram antes do q u i n t o  ano, enquanto os mantidos em ambien 
- 
tes seminaturais dos açudes desovaram com trgs anos ou 
menos, 
- O crescimento do p i r a r u c u  f o i  melhor nos açg 
des do que nos vivei i-os de L i m a  Campos do DNOCS. O s  re 
- 
produtores em cativeiro não ultrapassaram a 1,70 rn de 
comprimento, já aqueles criados nos açudes atingiram, 
num periodo de t ~ ê s  anos ou menos, cerca de 2 m. Essa 
diferença provavelmente se origina da melhor qualidade 
da alimentação encontrada nos açudes. A semelhança de 
outros peixes  da família dos Osteoglossídeos, a precoci -
dade da reprodução do pirarucu pode estar ligada à velo -
cidade do seu crescimento, 
PISCICULTURA INTENSIVA 
A utilização do pirarucu em piscicultura intensi -
va é faci l i tada,em parte, pelas suas características fi 
- 
siológicas, apresentando, contudos algumas dificuldades. 
Dentre as facilidades estão a grande rusticidade deste 
peixe de respiração aérea, a sua grande velocidade de 
cre~cimento e a qualidade de sua carne. Os obstáculos 
provêm da dificuldade de identificar machos e fêmsas,da 
grande porte dos reprodutores (pesos acima de 40 kg) e 
do regime carnívoro do an ima l .  
En t re tan to ,  os dois primeiros obstáculos podem 
ser contornados facilmente. Na criação in tensiva do p i  -
rarucu, não é exigido grande número de alevinos (no má -
ximo 2.000 peixes por hectare de vive iros ) -  Os aleviaos 
dessa espécie são muito resistentes e apresentam uma ex 
celente taxa de sobrevivência, chegando praticamente a 
lom. 
Na produção de alevinos de pfrasucu é aconselha 
vel u t i l i z a r  o processo  que foi desenvolvido com amplo 
sucesso na criação do Ek-kmt .5~  n&lotku~, Osteoglossi -
dae, que consiste na coleta em ambiente n a t u r a l  ou em 
açude, já peixado com a espécie. Sendo os ninhos e ca -
sais  visíveis, é suficiente que o pescador acompanhe a 
evolução da p r o l e  e capture os alevinos com auxilio de 
uma tarrafa, quando e s t e s  atingirem um peso médio de 
aproximadamente 50 g .  Neste sistema, a produção é mais 
do que suficiente o que evi ta  problemas com a separação 
dos casais reprodutores, a sua manutenção e também os 
possíveis roubos de peixes de grande porte mantidos em 
lviveiros . 
Os pirarucus jovens se alimentam de pequenos pei -
xes ou camarões de água doce e rekistem bem sem se a l i  -
mentar durante u m  período prolongado, além de não serem 
agressivos, portanto não há canibalismo. O seu transpor -
te 6 facilitado, já que não precisam de muita água, ne -
eessitando,porém, de ar em quantidade suficiente, p o i s  
sobem à s u p e r f í c i e  mais frequentemente que os adultas. 
Alguns autores afirmam que essa espécie se alimenta tam -
'bem de presas mortas, como por exemplo, peixe cortado 
em pedaços, dando, ent re tan to ,  preferência a organismos 
vivos. 
O regime carnívoro do pirarucu,  que representa 
ma das dificuldades na piscicultura intensiva, podeser 
solucionado de várias maneiras e que variam com o meto -
do de criação. A alternativa é a utilização de peixes 
sem va lo r  comercial ou criá-los para alimentar o p i r a r u  
- 
cu, Vale ressaltar que na habi tat  natura l  dessa espécie, 
ou se ja ,  na parte equatorialda bacia amazônica, existem 
cerca de 2.500 a 3.000 espécies de peixes, dos quais 
apenas dez têm, atualmente, valor comercial, havendo, 
assim, grande disponibilidade de peixes que servem de 
alimento para a pirarucu.Alérn disso, a grande maioria 
das fazendas tem açude, geralmente superpovoados e pou 
- 
co explorados, cujos peixes podem ser consumidos pelo 
pirarucu. Se j a qual for o peixe '~forcrageirotV utilizado 
na piscicultura, a sua produção e, conseqüentemente, a 
do pirarucu, e a t 6  condicionada 5 intensidade das cr ia  
- 
ções animais a qual a piscicultura e s t á  associada. 
O p i r a r u c u ,  também, pode ser encontrado na ArnazÔ 
nia ornamentando j a r d i n s  pfiblicos ou privados, receben' 
- 
da urna'alimentãção heterogênea sem que, contudo, isso 
se ja  considèrado como piscicultura. 
As pisciculturas pioneiras de Oliveira (1944) e 
Fontenele (1948) tinham como meta a desova do pirarucu 
em ambiente confinado e, apesar do êxito alcançado, não 
visavam a produção comercial em cativeiro. Somente em 
1973 f o i  iniciado o primeiro ensaio de crescimento tipo 
comercial de pirarucu, na estação de piscicultura de 
I q u i t o s ,  Peru (Sanchez s . d . ) .  Os alevinos foram coleta 
- 
dos no r i o  Amazonas e receberam ração composta de fare 
- 
10 de arroz, misturada com sangue oriundo de matadouro. 
Apesar dos pirarucus terem aceito a ração, o seu cresci 
- 
mente foi lento e a alternativa encontrada foi adquirir 
peixe no mercado, melhorando assim seu desenvolvimento. 
É importante ressaltar a experiência realizada 
4 por  Guevara , no Instituto Veterinário de Investiga 
- 
ciones Tropicales y de Altura ( I V I T A ) ,  em Pucal lpa  
4 
Comunicação p e s s o a l  de experiências no IYf T A .  Pucallpa, P e r u  em 1975. 
13 
(Peru) .  Iniciada com "alevinosr' de pirarucu de  2. kg, pro -
cedentes do r i o  Ucayali, estes foram criados em um bebe -
douro para gado, com área de 2.600 m2, dotado de um sis -
tema de esc'aamento tipo monge, construfdo em madeira As 
pastagens a montante do viveiro estavam adubadas com sti -
per fos fa to  e a criação durou um ano, senda a coleta f e i  -
ta por esvaziamento, atingindo os seguintes resultados: 
Peixamento inicial: 40 pirarucus com peso médio 
de 1 kg 
Peixe coletado : 40 pirarucus com pesa médio 
de 12 kg (máximo 16, mínimo 
10 r 
Produção líquida : 480 kg, ou seja,1.846 kg/ha/ 
ano 
Neste caso o fator principal da produção 
à fertilização minera l  das pastagens, da qual uma pa r t e  
-da ao viveiro e acrescida com a fertilização or -
gânica, procedente do excremento bovino. A fe r t i l ização  
foi aproveitada na produção de pequenos peixes planctó  -
Iagcs ou iliófagos nativos do igarapé que por sua vez 
abasteciam obebedouro, As espécies caracldeos e lorica -
rídeos serviram de alimento para os pirarucus. Esta é 
uma excelente forma de utilizasão. das águas dos bebedou -
ros p a r a  bovinos ou bubalinos na zona equatorial, Embo 
ra o rendimento por hectare não seja muito elevado, os 
custos de produção limitam-se & captura dos alevinos e 
& coleta das pirarucus apds a criação. 
No Brasil, a piscicùl+ura intensiva do pirarucu 
está sendo realizada no Centro de Pesquisa Agropecuária 
do Trópico Úmido - EMBRAPA-CPATU. desde novembro de 
1984, apesar da zona eigtuária dos .rios Amazonas e Tocan -
t i n e  não ser o habitat natural dessa espécie, Qs alevi -
nos provêm do lago artificial Bolonha, pertencente & 
Companhia de Saneamento do Par& (COSANPA ) , localizado 
em B s l B m  (PAI,  que p o ~ a u i  uma significative populaçbode 
pirarucus ,  com grande facilidade de c a p t u r a ,  no período 
de janeiro a maio. Esses pirarucus são or iundos  de um 
peixamentu,provenientes de desovas ocorridas no Museu 
Ernílio Gõeldi e sua pesca é pro ib ida .  
A existência de um estábulo com 250 búfalas, 10 -
calizado acima da estação de piscicultura do CPATU, car -
rea os ê f l u e n t e s  bubalinos para uma pequena represa de 
3.000 m' , sem escoamento, onde o rebanho toma o seu ba 
nho. As águas da represa, ferteis e turvas, contêm uma 
abundante população de TSlapia nilokica, além de alguns 
peixes nativos como õ acari, P B e x a ~ b m s  p, e o tamu -
atá, lbp1m- litUxmde. Devido à represa não possu -
ir sistema de escoamento e, em virtude da a l ta  produção 
de tilapia, registra-se uma superpopulação que por sua 
vez é utilizada como alimento para os pirarucus* 
Os pirarucus são criados em viveiros de terra de 
20m x 5rn, ou seja,  1 0 0 m 2 ,  alimentados p e l a  água do ag: 
de usado n6 manejo de criasão dos bubalinos, com escoa -
rnento por  tubo PVC inclinável. Quat ro  criaç6es foramini  -
ciadas com peixamento variáveis: seis ,  onze, quinze e 
20 alevinos de pirarucus por viveiro. Os slevinos utili -
zados pesavam em média  de 25.a 126g, com exceção da cri -
ação de s e i s  pirarucus c u j o  peso inicial médio f o i  de 
388g. A alimentação consiste de pequenas t i l á p i a s v i v a ~  
cap tu radas  no açude, quer com tarrafa, quer com uma p e  
quena rede de arrasto. O arraçoamenta com t i l á p i a s  éfei -
to diariamente numa quantidade correspondente a 8% do 
peso vivo estimado dos pirarucus. 
Sendo a água turva, é impossível observar o con 
sumo das presas pelos pirarucus,havendo, algumas vezes, 
excesso de tilápia no viveiro e registrando-se, inclusi 
- 
ve, a desova destas. O custo deste tipo de alimentação 
é considerado baixo. Na estação da CPATU, um pescador 
, 
consegue c a p t u r a r  8 kg de t i l á p i a  em aproximadamente 50 
minutos, o que é necessário para obtenção de l k g d e  peso 
Embora as experiências não tenham sido concluí -
das, é possível afirmar que a par t i r  de alevinos com p e  -
~ S O  de aproximadamente 25 g, consegue-se peixes de 3 kg, 
em seis  meses. Nos tratamentos realizados coni densida -
de de seis e onze pirarucus por 100rn2 de viveiro, a ida -
de dos exemplares não era conhecida, uma vez que foram 
ob t idos  por empréstimo de particulares. Nas duas experi -
ências ( 15 a 20 pirarucus/100m2 ) utilizaram-se alevinos 
procedentes do lago Bolonha, nascidos em janeiro/feve -
reiro de  1985. 
TABELA 1. Comportamento produtivo de pirarucu criado em 
viveiros, com diferentes densidades de estoca -
gem, Belém, Pará. 
h ~ q k d o e q m j ~ m b ( * )  152 152 l3l 2Ol 
Peso ddio ficlal (g) 388. I Z  167 25 
Peso medi0 aatsl (g) 4.497 4.m 3.59 3.m 
G d t o  de peso diário (g )  =,O ~ , 7  25,9 15,l 
Ganb de peso d i á r i o h  Ckg} 16,2 28,2 38,8 30,2 
Rdq50 (wk'm) 5,9 10,3 14,2 11,2 
Por outro lado,  é provável que se ja  mais conveni -
ente criar no mesmo viveiro o p e i x e  "for'rageiro" e o p i  
5 - 
rarucu, como foi f e i t o  na experiência de Guevara . Evi -
tar-se-ia, assim, os custos de arraçoamento. Ent re tanto ,  
é absolutamente necessário que o viveiro ou açude sejam 
dotados de sistemas de escoamento 
Mesmo sendo um trabalho preliminar, já épossivel 
concluir que na parte equatorial do Brasil ondehajauma 
5 
C o m u n i c a ~ ã o  p e s s o a l  de experiências no í V I T A .  Pucallpa, P e r u  em 1975,  
16 
criação em estabulação de bovinos, bubalinos, suínos ou 
aves e com uma t opog~af ia  adequada, 6 possíyel associá- 
10s a criação de pirarucu* Para isso basta construir 
viveiros ou açudes com aistema de escoamento a -  jusante 
dos eatfibulos, pocilgas ou aviários, povoá-los com p e i  -
xe 'ffarrageiroH como a tilápia, por exemplo, caso não 
haja um povoamento natura l  su f ic ien te ,e  introduzir a le  -
vinos de pirarucu, numa densidade deum exemplar para5 a 
1011' de espelho d ' água. 
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